
PROGRAMA DE AJUSTAMENTO

FMI revela hoje porque
aceitou maior aumento
de IRS da história

o

Portugal testou os limites da troika no seu plano
orçamental diz Vítor Gaspar FMI que aprovou ontem
a libertação da próxima tranche explica hoje porque
aceitou uma consolidação baseada apenas na receita
RUIPERES JORGE

Portugal testouos limitesdatroika
emmatériaorçamental e é isso que
o FMI deverá hoje deixar claro
quandodivulgaro seu relatório da
quinta avaliação ao programa de
ajustamento português A expec
tativa é do ministro das Finanças
que falou ontem horas antes da
reunião doConselhoExecutivodo
FMI que aprovou a libertação da
quinta tranchedoempréstimo ne
gociado com Portugal

É absolutamente claro da do
cumentação que acompanhano 5o
exame regular que o limite para o
déficee adívidaem2012e 2013en
costaram ao limite de tolerância

das organizações internacionais
disse Vítor Gaspar que garantiu
que isso iria ficar claro em breve
numaalusãoàdivulgação dosme
morandos de entendimento pelo
FMI e Comissão Europeia agen
dadaparahoje

O FMI divulgará também o re
latório completo de avaliação a
Comissão fê lo a semanapassada
o qual se segue a um press relea
se explicativo que a instituição
anunciou para ontem masque até
ao fecho desta edição não tinha
sido emitido

Numapequena nota enviada à
imprensaao fimda tarde oFundo
davaapenascontade queoConse
lho tinha aprovado a libertação da
próxima tranche avaliada em 1 5
mil milhões de euros elevando
para21 8milmilhões deeurosova
lor do empréstimo concedido até
agora Isto equivale a 77 dos 28 2
mil milhões que o Fundoempres
tará a Portugal caso o programa
seja cumprido na sua totalidade

Umdostemasprincipaisda ava
liação será a justificação do FMI

para aaprovaçãode umprograma
de ajustamentomuitodiferentedo
que foi acordado em Setembro

Na altura a desvalorização fis
cal aparecia como umamedida de
competitividade e criação de em
prego adespesaeracortadade for
ma convincente e os impostos al
terados embora semoaumentode
IRS que veio a ser decidido após o
fim dos trabalhos de avaliação

O recuonaTSUperante os pro
testos das ruas e dos empresários
veio mudar emmuito o programa
de ajustamento e acabou por re
sultar nomaioraumentode IRSda
história uma alternativaque é ti
picamente considerada mais re
cessiva e contrária às recomenda

ções doFMI Hojea instituiçãoex
plicará as suas razões
Alémdadimensão orçamental

o relatório de hoje do FMI permi
tirá avaliar a posição deWashing
ton sobre as probabilidades de re
gresso aosmercados em2013 Um
tema que ontem ganhou novos
desenvolvimentosno Parlamento

o Governo admitiu pela primeira
vez que os sucessos no mercado
primáriode dívidapública coloca
ção de bilhetes do Tesouro e troca
de 3 7 mil milhões de euros da
ObrigaçãoquevenceemSetembro
de 2013 por outra que vence em
Outubro de 2015 se deveu essen
cialmente à participação de insti
tuições financeiras nacionais

Nesta troca da obrigação há
umapredominânciados investido
res portugueses afirmou ontem
MariaLuísAlbuquerque que rela
tivizou também o facto dos bilhe
tes do tesouro estarem a ser com

prados por bancos nacionais
Acontece em Portugal como em
outrospaíses opesodos investido
resdomésticos aumentoudesde o
início da crise afirmou

FMI dará hoje
a sua versão para
a mudança
de planos
orçamentais
face a Setembro

Ministro das
Finanças garante
que Portugal
enCOStOU défice Ministro
e défice aos
limites de
tolerância
da troika

Governo
reconhece que
regresso aos
mercados
conseguido até
agora dependeu
essencialmente
de compras por
bancos nacionais
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